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Resumo
O presente trabalho tem a intenção de promover uma investigação sobre o processo de escolha de cursos no vestibular entre jovens, que estão cursando o terceiro ano do ensino médio na Escola Estadual de Ensino Médio Escritor José Lins do Rego em João Pessoa-PB. A ideia é entender os fatores sociais que interferem no processo de escolha de uma carreira profissional, especialmente como questões de classe social interferem na relação e percepção da universidade como caminho a ser seguido. Sabemos que a escolha do jovem pelo curso superior é marcada por expectativas uma vez que envolve um importante passo na determinação dos estratos sociais que serão ocupados por cada indivíduo. A entrada na universidade envolve uma série de expectativas de ascensão social, mas é preciso considerar uma série de fatores sociais que estão associados e interferem nessa decisão. Como por exemplo, o capital cultural, econômico e social do indivíduo, o prestígio e o retorno financeiro associados a profissão, são fatores que fazem com que o projeto do indivíduo ganhe sentido dentro dos círculos sociais a que pertence. Assim, o problema desta pesquisa é compreender a relação entre essas escolhas e os projetos familiares. Para isso, buscaremos analisar, as escolhas para o vestibular dos alunos do 3º ano do ensino médio de uma escola pública, para que, a partir de um estudo de caso possamos compreender sociologicamente os fatores sociais  manifestados nas tomadas de decisões do indivíduo.
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Introdução 
          É corrente me nossa sociedade cobrar-se dos jovens, de uma forma obrigatória, a escolha da profissão. Essa escolha se dá cedo para aqueles que seguiram a sequência “normal” de formação básica, que se conclui por volta dos 17 anos de idade. Apesar de essa escolha aparentemente manifestar-se como autonomia do sujeito, a mesma obviamente, é determinada por um conjunto de interações da qual o indivíduo participa. Neste contexto social, estão os fatores que interferem na escolha como, por exemplo, o capital cultural, econômico e social que norteiam a escolha do indivíduo. 
O presente trabalho, aborda a questão da escolha acadêmica, ou seja, como se dá o processo de a escolha de um curso superior por parte dos jovens através de entrevistas durante a realização simulado para o Enem-2013 promovido pela Universidade Federal da Paraíba – UFPB juntamente com o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID do qual participamos.
O objetivo é conhecer os cursos que possuem maior probabilidade de escolha por parte dos jovens da escola pública e também conhecer como se realiza uma escolha específica por um dado curso universitário. Pois, comumente, ao término do ensino médio, que se concluiu na faixa-etária média dos 17 anos de idade, torna-se cada vez maior a exigência e obrigatoriedade impostas pela sociedade moderna pela escolha de um curso superior.
Apesar da escolha por um curso acadêmico aparentemente, manifestar a autonomia do sujeito, Velho (1981) nos diz que esse poder de escolha do indivíduo é o ponto de partida para se pensar em um ‘projeto’, mas o processo de individualização não se dá fora de normas e padrões de controle social. 

Nesse sentido, o objetivo do presente trabalho é identificar o papel do  capital econômico, cultural e do indivíduo, buscando investigar os cursos que mais comumente compõem o repertório de escolha dos estudantes egressos da rede pública de ensino e quais fatores influenciam esta escolha.
Metodologia


A pesquisa em andamento tem sua amostragem de participantes composta por estudantes concluintes do ensino médio da Escola Estadual José Lins do Rêgo na cidade de João Pessoa, Paraíba. Adotamos como metodologia a abordagem qualitativa, visto que esse tipo de pesquisa consegue absorver opiniões mais detalhadas de seus entrevistados, como afirma Minayo (1998):
“A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se preocupa, nas ciências sociais, com o nível de realidade que não pode ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.”
A pesquisa também conta com uma entrevista para delimitar alguns dados mais precisos, como o perfil social dos participantes. E nesse sentido, Barbosa (1999) aponta a importância desse procedimento:

“É uma técnica de custo razoável, apresenta as mesmas questões para todas as pessoas, garante o anonimato e pode conter questões para atender a finalidades específicas de uma pesquisa. Aplicada criteriosamente, esta técnica apresenta elevada confiabilidade. Podem ser desenvolvidos para medir atitudes, opiniões, comportamento, circunstâncias da vida do cidadão, e outras questões.”
Os dados obtidos, e os resultados alcançados após a inferência e precisão dos mesmos, objetiva revelar a preferência de quais cursos acadêmicos os estudantes da rede pública estão motivados a prestar vestibular, e o peso que a influência de fatores socioeconômicos, cultural, e a expectativa profissional, por exemplo, teve nessa escolha. 
Fundamentação teórica e Discussão
Considerando os dados que serão obtidos com os questionários, analisaremos os resultados a partir de uma interpretação sociológica, não deixando de considerar as possíveis limitações da pesquisa. Inicialmente, abordaremos os estudos de Bourdieu, que, na área educacional, é referência de demasiada importância. Segundo Pies, (2011), foi através de seus estudos que o autor argumentou que a escola não é uma instituição neutra, que ela contribui para produzir e reproduzir as estruturas sociais e que, o rendimento dos estudantes na escola está associado ao capital cultural dos mesmos. Nestes termos, surge a pretensão de conhecer neste universo escolar o projeto individual dos estudantes no que se refere ao repertório de escolhas acadêmicas que pretendem seguir. 

Em seguida, faremos uma discussão, utilizando dos mesmos dados colhidos na pesquisa, em relação à noção de “projeto individual” de Gilberto Velho (1981) que diz que a possibilidade que os indivíduos tem de poderem escolher é o ponto de partida para se pensar em “projeto”. Mas, de qualquer forma, o indivíduo não pode escolher algo fora das normas e padrões que está inserido, seja em “função de peculiaridades econômicas, políticas e simbólicas.” Portando, vemos então que os projetos individuais estão vinculados a contextos socioculturais específicos, já que este não é algo puramente interno, subjetivo e se formula dentro de um campo de possiblidades. Velho (1981), ainda afirma que “o projeto é uma tentativa consciente de dar sentido a uma experiência fragmentadora” e, o individualismo, expressado na escolha do vestibular pode ser entendido como uma possível solução de “saber o que se quer da vida”.

Os trabalhos de Nogueira (2002) nos ajudarão a refletir os dois supostos lados do processo de escolha do curso superior. O autor nos diz que:

“de uma aparência imediata, somos tentados a vê-lo como definido pelos próprios indivíduos, em função de suas percepções, valores e interesses particulares, individuais. Por outro lado, no entanto, por mais que as decisões sobre a escolha do curso superior possam parecer relativamente autônomas, os dados agregados mostram, de forma clara e recorrente, as bases sociais desse processo decisório.”

Deste modo, a partir dos dados obtidos nas entrevistas e, a partir dos estudos teóricos, esta pesquisa se objetiva a identificar uma possível existência entre o projeto social que o indivíduo está inserido com o tipo de projeto individual escolhido, correlacionando a síntese das falas obtidas pelos sujeitos participantes na pesquisa com os conceitos que melhor explicam tal fenômeno, compreendendo deste modo, o projeto individual do sujeito à medida que este denuncia em sua fala a influência social em suas escolhas.
Considerações
Nesse sentido, os dados da pesquisa que encontram-se em andamento, serão discutidos utilizando-se por base os conceitos mencionados na fundamentação. Desde modo, a apreciação dos respectivos dados coletados nos dirá quais influências atuam na escolha do curso vestibular dos estudantes da rede pública de ensino.
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